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RESUMO 

 

O descarte inadequado de resíduos orgânicos domiciliares pode ser considerado 

um sério problema ambiental. O processo de compostagem pode ser inserido no 

âmbito educacional, da Educação Ambiental, visando a melhoria e proteção do 

meio ambiente, considerando a atenção aos valores éticos. O presente estudo 

objetivou analisar a viabilidade da prática da compostagem como ferramenta 

didática no ambiente escolar, por meio da utilização de uma Cartilha. A 

construção da Cartilha partiu de um experimento piloto de compostagem, 

seguido da formulação do material em meio digital. Posteriormente, esta Cartilha 

foi avaliada através da aplicação de um questionário. De um modo geral, os 

docentes que responderam o questionário demonstraram interesse em relação 

a Cartilha e, consequentemente, em trabalhar o tema em sala de aula. A grande 

maioria a julgou como totalmente adequada e apta a ser utilizada como recurso 

didático. Este recurso didático pode contribuir para o desenvolvimento da 

conscientização ambiental no ambiente escolar, permitindo deste modo o 

desenvolvimento de um processo de ensino aprendizagem significativos, por 

meio da sensibilização e cooperação dos educandos em relação à 

sustentabilidade ambiental. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Composteira. Proliferação de doenças. 

Interdisciplinaridade. Recurso Didático.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT  

 

Inadequate disposal of organic household waste can be considered a serious 

environmental problem. The composting process can be inserted in the 

educational scope of Environmental Education, aiming at the improvement and 

protection of the environment, considering the attention to ethical values. The 

present study aimed to analyze the feasibility of composting as a teaching tool in 

the school environment, through the use of a booklet. The construction of the 

booklet started with a pilot composting experiment, followed by the formulation of 

the material in digital media. Subsequently, this booklet was evaluated through 

the application of a questionnaire. In general, the professors who answered the 

questionnaire showed interest in the booklet and, consequently, in working on the 

topic in the classroom. The vast majority judged it as totally adequate and able to 

be used as a didactic resource. This didactic resource can contribute to the 

development of environmental awareness in the school environment, thus 

allowing the development of a significant teaching-learning process, through the 

awareness and cooperation of students in relation to environmental sustainability. 

 

KEYWORDS: Compost. Proliferation of diseases. Interdisciplinarity. Didactic 

Resource. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Diante o aumento progressivo da população urbana, torna-se acelerado 

o consumo de recursos naturais, da produção de produtos industrializados, e, 

consequentemente, dos resíduos. Estes, oferecem diversos riscos aos seres 

humanos, colaborando também para a proliferação de doenças e insetos, além 

de danos à fauna e flora, ao solo e às águas subterrâneas. O descarte 

inadequado de resíduos orgânicos domiciliares pode ser considerado um sério 

problema ambiental, pois a contaminação decorre de substâncias orgânicas, 

micro-organismos patogênicos e inúmeros contaminantes presentes (PHILIPPI 

Jr.; AGUIAR, 2005). 

Ao mesmo tempo, a modernização da agricultura trouxe a alteração nas 

relações de trabalho, no uso da terra, na produção agrícola, na dinâmica 

populacional e uma das alternativas para essa problemática ambiental, é a 

diminuição da matéria orgânica depositada no solo, reduzindo, gradativamente 

sua degradação e as intempéries de toda a conjuntura afetada (SOUZA, 2017). 

No entanto, ao mesmo tempo que esse material orgânico é considerado 

inadequado para o meio ambiente, pode transformar-se em material com valor 

nutritivo, para utilização em diversas finalidades como alimentação animal e na 

compostagem (MARAGNO; TROMBIN; VIANA, 2007). 

A compostagem é uma técnica que objetiva a produção do húmus. 

Segundo o Laboratório Exata (2020) o húmus é uma substância constituída pela 

matéria orgânica em decomposição, onde seu produto final, a matéria orgânica, 

é enriquecida por diversas elementos de fácil absorção pelas plantas, 

favorecendo assim nutrição, desenvolvimento e resistência. 

Segundo Moraes (2013), mediante este processo grande parte da 

atenção do produtor é direcionada para a recuperação ou manutenção da 

fertilidade do solo. Pois, o composto orgânico pode ser utilizado como fertilizante, 

não possui prazo de validade e pode ser usado em qualquer condição ambiental. 

Essa técnica tem por finalidade transformar os diferentes resíduos orgânicos, 

produzindo adubo de qualidade, podendo ser utilizada para fins agrícolas 

(KIEHL, 1998).   
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Por conseguinte, Kiehl (1998) ainda ressalta que o sucesso de uma 

compostagem depende da seleção da matéria prima, que deve ser livre de 

contaminantes físicos, químicos e biológicos. Além disso, deve ser possível 

rastrear os insumos.  

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) procura conscientizar a 

população das cidades e municípios, através da Educação Ambiental, quanto ao 

processo de reuso de resíduos orgânicos domésticos. Segundo a Embrapa 

Agrobiologia (2005), o adubo orgânico quando adicionado ao solo, melhora as 

suas características físico-químicas e biológicas, levando vida ao solo, podendo 

ser utilizado para adubar frutíferas e hortaliças contribuindo para aumentar a 

produção de alimentos em áreas urbanas. 

Segundo Gliessman (1990), a agroecologia é um campo novo de 

conhecimento, e vem se afirmando como opção modeladora de um 

desenvolvimento e produção sustentáveis. Portanto, o processo, pode ser 

inserido no âmbito da Educação Ambiental, proporcionando aos educadores e 

educandos, conhecimentos técnicos e qualidades necessárias para 

desempenhar uma função produtiva, visando a melhoria e proteção do meio 

ambiente, considerando a atenção aos valores éticos (DIAS, 2004). 

A Base Nacional Comum Curricular – BNCC (2018) ressalta que  

Cabe aos sistemas e redes de ensino, assim como às escolas, em suas 
respectivas esferas de autonomia e competência, incorporar aos 
currículos e às propostas pedagógicas a abordagem de temas 
contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, regional 
e global, preferencialmente de forma transversal e integradora. Entre 
esses temas, destacam-se: [...] educação ambiental (BRASIL, 2018, 
p.35). 

 

Por conseguinte, a BNCC de Ciências da Natureza – Ensino Fundamental 

(2018), possui como uma de suas habilidades avaliar como os impactos 

provocados por mudanças nos componentes físicos, biológicos ou sociais de um 

ecossistema afetam suas populações, podendo ameaçar ou provocar a extinção 

de espécies, alteração de hábitos, etc. (BRASIL, 2018, p.35).  

Habilidade essa que corrobora com os Parâmetros Curriculares 

Nacionais: meio ambiente e saúde (1997), onde a Educação Ambiental deve ser 

uma educação cidadã, voltada para formação, crítica, participativa, onde haja 

aprendizado em relação aos conhecimentos científicos e tradicionais, 
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possibilitando a tomada de decisões transformadoras em relação ao meio 

ambiente (BRASIL, 1997). 

Segundo Santos (2016), há de se considerar que o processo ensino-

aprendizagem está vinculado às formas e usos dos materiais didáticos, além da 

criatividade e afinco do professor. Nesse sentido, como uma das metodologias 

a serem desenvolvidas, tem-se a produção de uma Cartilha, com intuito de 

democratização e gestão da informação entre os meios de comunicação, 

podendo se apropriar de diversos materiais para que isso de fato aconteça.  

Em conformidade a Collares (2011), a Cartilha serve como meio de 

comunicação, onde o conteúdo contido nela reflete a sociedade. Já Torres e 

colaboradores (2009), afirmam que a elaboração de Cartilhas, quando 

contextualizadas e com objetivos concretos, excita o educando, de forma 

prosperar criticamente em relação aos ao meio ambiente.  

Portanto, o desenvolvimento do presente estudo visa, por meio da 

elaboração e divulgação de uma Cartilha sobre o tema ‘compostagem” auxiliar 

nas atividades de educação ambiental em escolas da educação básica na região 

de Planaltina, no Distrito Federal, buscando assim contribuir para o 

desenvolvimento da conscientização ambiental no ambiente escolar. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Inicialmente, foi necessário juntar, recolher, armazenar e selecionar 

resíduos orgânicos e os recipientes necessários. Ou seja, todos os insumos 

necessários para a realização do projeto de compostagem de resíduos orgânicos 

domésticos. 

O processo seguinte se deu pela realização dos procedimentos para o 

desenvolvimento das composteiras. Aqui, todas as etapas foram registradas, por 

meio de fotos e vídeos. 

A terceira estágio foi a cronografia, onde fez-se a narração por meio de 

linguagem escrita e visual. Os registros gráficos das etapas e seus intervalos, 

deram aporte teórico para o desenvolvimento da Cartilha. Essas imagens foram 

capturadas por meio da câmera do celular e, por conseguinte, editadas e 

organizadas no Canva Pro [online] (2021), uma plataforma de designer gráfico 

que permite aos usuários criar arquivos digitais, por meio de imagens e vídeos, 

fazendo o uso de seus diversos recursos visuais. 

 Ainda nesta parte, foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre o 

assunto em questão, pois trata-se de um método de geração de informação. 

Para Lakatos e Marconi (2003), a pesquisa bibliográfica tem por finalidade pôr o 

pesquisador em contato com um acervo de teorias abordadas sobre determinado 

assunto. Portanto, como método de desenvolvimento para o projeto, utilizou-se 

pesquisa bibliográfica, por meio de livros, artigos científicos, manuais, e sites 

relacionados ao assunto com o intuito de compor o embasamento teórico-

científico do tema. 

A mensagem principal da Cartilha foi estabelecida por meio da definição 

do enredo e falas que a compuseram, assim como a definição de cenas e arte 

gráfica.  

Neste sentido, por meio da pesquisa bibliográfica e de um experimento 

piloto de compostagem, foram colhidos materiais para compor cronografia. A 

Cartilha é composta por pequenos textos informativos e, prioritariamente, 

imagens, constituídas por desenhos, esquemas e fotos. Além disso, constam, ao 

final da Cartilha, sugestões de atividades que o professor poderá conduzir junto 

a seus estudantes.  
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 Os últimos passos consistiram em disponibilizar a da versão digital para 

análise e avaliação. Portanto, a Cartilha seguiu acompanhada de um 

questionário e, foi submetida à avaliação. 

Após a Cartilha pronta, iniciou-se a elaboração do questionário (Apêndice 

I), por meio do gerenciador de pesquisas do Google Workspace [online], o 

Google Forms. Um questionário composto de questões de múltipla escolha, 

onde cada uma possuia espaço para apontamento de observações. Este foi 

entregue a Escolas e, por meio de seus respectivos diretores, foi para 26 

professores, todos atuantes no sistema de ensino público de Planaltina - DF. Os 

formulários foram respondidos durante o mês de novembro de 2021. O universo 

de pesquisa compreendeu 15 respostas. 

A avaliação buscou captar a opinião quanto a organização; escrita e 

conteúdo; aparência; objetivos; impressões. Considerando-os como totalmente 

adequado (1); adequado (2); parcialmente adequado (3); inadequado (4). Com 

o intuito de avaliar a eficiência da Cartilha intitulada “Um toque para restaurar o 

material orgânico: um guia para a compostagem de resíduos orgânicos 

domésticos.” 

Por conseguinte, as repostas foram analisadas, junto aos comentários. 

Essa análise de dados tem o intuito de processar e analisar os dados 

computados.  

Os percentuais foram obtidos por meio de regra de três simples, com 

intuito de identificar a relação entre as grandezas. O procedimento deu-se pelo 

fato de o Google Forms disponibilizar os dados através de números inteiros. Este 

questionário foi a ferramenta metodológica que norteou a pesquisa. Sendo que 

sua elaboração visou discutir questões relativas à percepção dos docentes 

quanto ao uso pedagógico da Cartilha no ambiente escolar.  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Inicialmente, é preciso salientar que o que se deve discutir aqui é a 

questão da inserção de assuntos de cunho socioambiental no panorama escolar. 

Portanto, parte da primazia do problema, a prática da compostagem de resíduos 

orgânicos é uma boa ferramenta para o desenvolvimento da conscientização 

ambiental na escola. Em vista disso, a referida Cartilha - Um toque para restaurar 

o material orgânico: um guia para a compostagem de resíduos orgânicos 

domésticos - foi avaliada através de um questionário, cujas respostas serão 

expostas a seguir. 

Inicialmente, é preciso salientar que o que se deve discutir aqui é a 

questão da inserção de assuntos de cunho socioambiental no panorama escolar. 

Portanto, parte da primazia do problema, a prática da compostagem de resíduos 

orgânicos é uma boa ferramenta para o desenvolvimento da conscientização 

ambiental na escola. 

Ao serem questionados se consideravam que a quantidade de 

informações por página estava adequada, a maioria dos respondentes (67%) a 

considerou totalmente adequada. Com relação à organização das informações, 

a maioria também considerou totalmente adequado (60%) ou adequado (20%) 

(Figura 1). 

 

Figura 1 – Perguntas e respostas relacionadas ao aspecto organização da Cartilha. 

 

Fonte: dados da pesquisa. 
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Ao avaliarem os aspectos relacionados à escrita e conteúdo, a maioria se 

posicionou considerando todos eles totalmente adequados (Figura 2). Estes 

aspectos abordavam: se ficou claro que trata-se de uma Cartilha educacional 

sobre compostagem de resíduos orgânicos (maioria = 66,6%); se a forma de 

escrita era de fácil compreensão (maioria = 66,6%); se o conteúdo da Cartilha 

era adequado (maioria = 53,3%); e se a leitura era agradável (maioria = 66,6%). 

Ressalta-se que com relação ao conteúdo, um percentual de 27% também o 

considerou adequado. Assim, se somamos as categorias “totalmente adequado” 

e “adequado”, temos um percentual de 80%. 

A organização da Cartilha, foi considerada totalmente adequada. 

Ademais, com base nos dados apresentados é possível dizer que a quantidade 

de informações e a forma como foram apresentadas é totalmente adequada. No 

entanto, os comentários não reforçam ou dão base para novos ajustes. 

Nessa mesma direção, e, com base nos dados apresentados a escrita e 

conteúdo, os comentários alegam que: “- Os esquemas apresentados e as cores 

usadas mostram que é uma Cartilha e segue padrões e esquema de leitura, 

organizados.” Outra docente completa que: a “- Leitura é de fácil compreensão.” 

 
Figura 2 - Perguntas e respostas relacionadas aos aspectos escrita e conteúdo da 

Cartilha. 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Com relação à aparência, ao avaliarem se a capa chama a atenção para 

a leitura, a maioria (66,6%) a considerou totalmente adequada. O mesmo 

aconteceu ao serem questionados se as figuras facilitam a compreensão do 
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texto, quando a maioria (60%) as considerou totalmente adequadas (Figura 3). 

Nos demais aspectos, a maioria se dividiu em considerar totalmente adequado 

ou adequado o texto estar apresentado de forma bem distribuída (53% e 27%, 

respectivamente); o tamanho da letra (46% e 34%, respectivamente); e o número 

de páginas (46% e 34%, respectivamente).  

Portanto, com base nos dados apresentados, os entrevistados 

evidenciaram o fato de que: “ - Referência usadas de autores remetem que 

pesquisa e tratamento do lixo já é um assunto em pauta a bastante tempo, logo 

mostra a importância do tema abordado” (Anônimo).  Logo, outro docente 

completa: “ - Conteúdo ótimo, bem descrito” (Anônimo).  Ressalvas que 

constatam a qualidade e adequação da Cartilha. 

 

Figura 3 - Perguntas e respostas relacionadas ao aspecto aparência da Cartilha. 

 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Quanto aos objetivos da Cartilha, ao serem questionados se o conteúdo 

está adequado para contribuir para o desenvolvimento da conscientização 

ambiental no ambiente escolar, a maioria (66,6%) a considerou totalmente 

adequada. Com relação ao material abordar os assuntos necessários para a 

compreensão do objetivo, a maioria (53,3%) também considerou totalmente 

adequado (Figura 4).  

Com relação à aparência, um dos respondentes apontam que: “ - Apenas 

no início onde está em negrito, poderia não estar, para não atrapalhar a leitura, 
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pois texto requer atenção e, em negrito, todo texto, pode tirar a atenção e 

dificultar a compreensão na qual está indicada na Cartilha” (Anônimo). No 

entanto, outro corrobora com a Cartilha, pois ressalta que: “ - Mesmo com bom 

número de páginas, se maior, melhor explicado fica. Conteúdo ótimo!” 

(Anônimo).  Condições estas que ainda tornam a Cartilha totalmente adequada. 

 

Figura 4 - Perguntas e respostas relacionadas ao aspecto objetivos da Cartilha. 

 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Sobre as impressões dos participantes da pesquisa, ao avaliarem se ficou 

claro que as informações motivam uma mudança de comportamento, a maioria 

a considerou totalmente adequada (53,3%) ou adequada (26%). Quanto a 

Cartilha esclarecer dúvidas sobre compostagem, a maioria (73,3%) também 

considerou totalmente adequado. E em relação à Cartilha estar apropriada a 

alunos e professores da educação básica, a maioria (60%) a considerou 

totalmente adequada (Figura 5).  

Os docentes também relatam o fato de “– Haverem orientações dadas de 

forma a facilitar o seu repasse a terceiros” (Anônimo).  Esta observação, e outras 

supracitadas, corroboram com o objetivo geral da Cartilha de auxiliar nas 

atividades de educação ambiental em escolas da educação básica. 
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Figura 5 - Perguntas e respostas relacionadas ao aspecto impressões da Cartilha. 

 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Torna-se relevante demonstrar que existe sentido direto para que a 

inserção deste tipo de material, a Cartilha, funcione como aporte teórico para o 

sistema de ensino atual. Assim, pode preencher algumas brechas relacionadas 

a falta de dinâmica no tratar de temas transversais por meio da 

interdisciplinaridade. Do mesmo modo que explanou um dos docentes 

participantes da pesquisa, que depõe: 

 
“- Sim, pode ser usada dentro da educação básica, e como 
reforço da consciência ambiental, trabalhando temas 
interdisciplinares, tais como matemática e suas razões e 
proporções, química sobre a mudança química dos elementos, 
biologia sobre a relação e cuidados com o ambiente, por aí 
segue várias possibilidades educacionais de aprendizagem”. 
(Anônimo) 

 

Citação, esta, que corrobora com a metodologia na qual a Cartilha tende 

trabalhar. Visando, desta forma, valorizar e explorar as formas como temas 

cotidianos, mas muito importantes para vida humana. Pode ser trabalhada 

dentro de sala de aula e, por conseguinte, causar impactos positivos em toda a 

comunidade escolar. 

O material avaliado confrontou questões que denotaram respostas 

significativas em relação à sua possível aplicabilidade. Uma vez que foi 

considerado totalmente adequado - de acordo com a análise quantitativa exposta 
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nos resultados - nos quesitos de organização, escrita e conteúdo, aparência, 

objetivos e impressões. Ressaltando que todos os critérios possuem seu nível 

de importância, já que se busca ser lançado ao corpo estudantil um material 

totalmente adequado. Logo, levanta a bandeira de que escola deve amplificar 

esse tipo de projeto, com intuito de protagonizar o alerta e o fomento para 

atividades que visem o olhar crítico em relação aos problemas socioambientais. 

Dentre as limitações existentes para o desenvolvimento e análise dos 

resultados são o fato de contatar colaboradores para a pesquisa, de forma 

voluntária, prejudica o alcance de um número aceitável de formulários 

respondidos. No entanto, não impedem ou prejudicam a finalização do projeto. 

Contudo, abre brecha para inserção de mais Cartilhas relativas a todos os temas 

mundiais, que perpassam pelo cotidiano do educando.  
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4 CONCLUSÃO 

 

O desenvolvimento do presente estudo possibilitou uma análise, por meio 

da elaboração e avaliação da Cartilha “Um toque para restaurar o material 

orgânico: um guia para a compostagem de resíduos orgânicos domésticos”. 

Além disso, também permitiu uma reflexão acerca dos benefícios desse recurso 

didático e avaliou como este recurso auxilia na aprendizagem por meio da 

transversalidade e da interdisciplinaridade. 

De um modo geral, os docentes, que responderam o Formulário 

Avaliativo, demonstram interesse em relação a Cartilha, e consequentemente 

em trabalhar o tema em sala de aula. O percentual avaliativo, que a julgou como 

totalmente adequada, a torna apta, como recurso didático. 

Ao fazer a Cartilha, verificou-se as partes mais complexas e desgastantes 

do processo que são os registros dos fatos, por meio de fotos. Como também, 

conseguir, separar e acomodar os recursos necessários para a construção do 

passo a passo. Outra dificuldade a ser pontuada, é a falta de colaboradores que 

queiram participar da pesquisa. No entanto, mesmo assim, os objetivos 

propostos foram alcançados. 

A Cartilha, como recurso pedagógico, fornece aos docentes e discentes 

um ambiente enriquecedor e motivador que além informar, promove o saber 

prático, permitindo que entendam os conceitos da melhor forma, para que 

possam o assimilar cotidianamente, propagando, assim, todos o conhecimento 

implantado. 

O Fomulário (Google Forms) com perguntas fechadas, mas possuindo 

campo para comentários, conseguiu constatar a viabilidade de inserção do 

objeto de pesquisa, como recurso didático, no ambiente escolar. Todavia 

contribuiu para a divulgar o projeto de compostagem de resíduos orgânicos 

domésticos e, torná-lo acessível a todos. 

Dada à importância do assunto, torna-se necessário o desenvolvimento 

de projetos que visem a criação de Cartilhas relacionadas a diversos assuntos 

cotidianos, mas que sejam importantes para o desenvolvimento de uma 

sociedade mais consciente, informada e ativa, em relação ao bem-estar da 

comunidade a qual pertencem. 



21 
 

Nesse sentido, a utilização deste recurso didático contribui para o 

desenvolvimento da conscientização ambiental no ambiente escolar, permitindo 

deste modo o desenvolvimento de um processo de ensino aprendizagem 

significativos, por meio da sensibilização e cooperação dos educandos em 

relação à sustentabilidade ambiental. 
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Apêndice II – Cartilha: Um toque para restaurar o material orgânico - um guia 

para a compostagem de resíduos orgânicos domésticos 
 

 

 

Orientadora: Débora Leite Silvano 
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1 O corretivo orgânico é produto da compostagem. 

1 
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